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Introdução 

 O estado do Maranhão possui o segundo maior litoral do 

Brasil, com 640 km de extensão e está situado na porção oriental 

do litoral setentrional e na porção ocidental do litoral amazônico 

(EL-ROBRINI et al., 2006). Diversos estudos têm sido realizados 

no intuito de conhecer e ampliar os registros de ocorrência de 

espécies nos diferentes ecossistemas do Estado (CABRAL-

FREIRE; MONTEIRO, 1993; AMORIM; AMORIM; ALMEIDA 

JR., 2016; ARAUJO; SILVA; ALMEIDA JR., 2016; SERRA; 

LIMA; ALMEIDA JR., 2016; ALMEIDA JR. et al., 2017). 

  Os estudos florísticos se concentram na Ilha do Maranhão, 

região do extremo norte do Estado, e, portanto, não representam a 

real riqueza litorânea, já que não inclui a vegetação das 

Reentrâncias Maranhenses, tampouco o litoral oeste do Estado. A 

Área de Proteção Ambiental (APA) das Reentrâncias 

Maranhenses é constituída majoritariamente por manguezal 
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(RIBEIRO et al., 2015; VERAS; BORBA; ALMEIDA, 2015), 

além disso, acredita-se que a composição florística da APA 

apresente maior influência da vegetação amazônica. 

 A amostragem da vegetação do litoral amazônico 

maranhense ainda não condiz com a extensão territorial da área; 
com destaque, apenas, para o estudo de Almeida Jr. et al. (2017), 

que realizaram um checklist da flora de toda a costa maranhense a 

partir de registros de Herbário. Neste estudo, apenas dois dos 16 

municípios que compõem a APA das Reentrâncias Maranhenses 

foram citados por apresentar registros de espécies. Cabe ressaltar 

que o Maranhão é o estado do Nordeste que possui um menor 

número de espécies botânicas registradas (BRAZIL FLORA 

GROUP, 2015), além de ter sua vegetação amazônica reduzida a 

25% da vegetação original (CELENTANO et al., 2017). 

 Diante da carência de estudos científicos direcionados 

acerca dos sistemas naturais e biodiversidade (RIBEIRO et al., 

2015) da APA das Reentrâncias Maranhenses, o presente estudo 

tem como objetivo listar a flora de parte do litoral amazônico 

maranhense, a partir de uma expedição às áreas das reentrâncias 

maranhenses, para ampliar os registros das plantas da costa do 

Estado, contribuindo para o desenvolvimento de futuros estudos 

taxonômicos, ecológicos e biogeográficos. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido a partir de caminhadas livres 

em localidades entre os municípios de Cururupu (01°49'32.0"S 

44°52'38.5"W) e Serrano do Maranhão (01°51'08.0"S 

45°06'27.3"W). Tais municípios estão inseridos na Área de 

Proteção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses (Figura 1), 

considerada como uma Unidade de Conservação brasileira de 

Uso Sustentável da natureza abrangendo uma área de 2.631.260 

ha. 
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Figura 1. Áreas amostradas nos municípios de Cururupu e Serrano do 

Maranhão, Maranhão, Brasil. (+): Os pontos em vermelhos referem-se às 

localidades onde foram realizadas coletas de material botânico. Fonte: 

(http://www.splink.org.br/). 

 

O Domínio Amazônico é predominante da região e o 

clima é do tipo Aw, com dois períodos distintos: um chuvoso que 

se inicia em janeiro e que se prolonga até junho e um período 

seco de julho à dezembro, de acordo com a classificação de 

Köppen (1948). 
 

Coleta e tratamento dos dados 

 As coletas foram realizadas em agosto de 2014, 

abrangendo as espécies fanerogâmicas que apresentaram flores 

e/ou frutos. Neste período, diferentes áreas foram visitadas e as 

coletas aconteceram seguindo as trilhas já existentes e por 

caminhadas aleatórias para explorar as localidades e, assim, 

ampliar o esforço amostral (Figura 2). Todo procedimento de 

coleta seguiu metodologia usual em estudos florísticos (MORI et 

al., 1989). 
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Figura 2. 2A: Área de coleta em Cururupu; 2B: Área de coleta em Serrano do 

Maranhão; 2C: Registro das coletas realizadas na margem da estrada; 2D: 

Registro de pesquisadores coletando material botânico. 

 

Para cada amostra vegetal coletada foram anotadas em 

caderno de campo, informações sobre altura, presença de 

exsudato, aromas característicos e cores das estruturas florais. 

Após a coleta, o material foi herborizado conforme as 

metodologias usuais em botânica (MORI et al., 1989) e as 

identificações foram realizadas com auxílio de chaves analíticas, 

literatura especializada e por meio de comparação com as 

exsicatas do acervo do Herbário do Maranhão (MAR), do 
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Departamento de Biologia, da Universidade Federal do 

Maranhão. 

A listagem seguiu a proposta de classificação das 

famílias reconhecidas pelo APG IV (2016) e os nomes das 

espécies e seus respectivos autores foram verificados na base de 
dados do Tropicos (http://www.tropicos.org/) e Flora do Brasil 

2020 (http://floradobrasil.jbrj. gov.br/). No site da Flora do Brasil 

2020 também foram consultados o padrão de distribuição das 

espécies, origem, endemismo e domínios fitogeográficos. Após a 

identificação, as exsicatas montadas foram incorporadas ao 

acervo do Herbário MAR. 

 

Resultados e Discussão 

Foram identificadas 185 espécies, distribuídas em 136 

gêneros e 55 famílias (Tabela 1). Destacaram-se, em número de 

espécies, Fabaceae (com 37 espécies), Cyperaceae (14 spp.), 

Rubiaceae (13 spp.), Malvaceae (9 spp.), Apocynaceae, 

Asteraceae, Lamiaceae, Malpighiaceae e Melastomataceae (6 spp. 

cada) (Figura 3), que juntas representaram 55,8% das espécies 

compiladas no presente estudo. 

A representatividade de Fabaceae evidencia semelhança 

com os padrões registrados em outros estudos florísticos e/ou 

fitossociológicos realizados em área de influência Amazônica das 

regiões Norte e Nordeste do Brasil (OLIVEIRA et al., 2008; 

PEREIRA et al., 2011; CONDÉ; TONINI, 2013; AMORIM et 

al., 2016; DIONISIO et al., 2016; SERRA et al., 2016; SILVA et 

al., 2016; SANTOS et al., 2017). 
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Figura 3. Distribuição do número de espécies por famílias mais 

representativas, amostradas em Cururupu e Serrano do Maranhão, Maranhão, 

Brasil.  

 

Os gêneros de maior riqueza de espécies foram Senna 

(Fabaceae) com 7 espécies, Cyperus (Cyperaceae) e 

Banisteriopsis (Malpighiaceae) (com 4 spp. cada) e Chamaecrista 

(Fabaceae), Rhynchospora (Cyperaceae), Scleria (Cyperaceae), 

Licania (Chrysobalanaceae), Pavonia (Malvaceae) e Solanum 

(Solanaceae) (3 spp. cada). 

As espécies Cantinoa mutabilis, Cuphea flava, Licania 

littoralis e Pavonia friesii destacam-se como primeiros registros 

de ocorrência para o estado do Maranhão. Considerando estes 

novos registros, cabe ressaltar a necessidade de mais coletas 

exploratórias e/ou estudos florísticos direcionados para gerar 

informações sobre a composição vegetal, no intuito de diminuir 

as lacunas científicas diante da extensão territorial do Maranhão. 

E mesmo sendo considerado um estudo de base, os levantamentos 

florísticos mostram-se necessários por contribuírem com o 

registro inicial de espécies ocorrentes na região (SERRA; LIMA; 

ALMEIDA JR., 2016; LIMA; ALMEIDA JR., 2018); gerando 

subsídios para estudos ecológicos, farmacológicos ou de 

bioprospecção. 



117 
 

Tabela 1. Lista das espécies identificadas nas áreas entre os municípios de Cururupu e Serrano do Maranhão, Maranhão, Brasil; destacando as Formas biológicas, 

Domínios fitogeográficos (biomas brasileiros: AM= Amazônia; CA= Caatinga; CE= Cerrado; FA= Floresta Atlântica; PA= Pampa; PN= Pantanal) e Vegetação (LS= 

Cerrado lato sensu; FO = Floresta Ombrófila; RE = Restinga; FC = Floresta Ciliar ou Galeria; AA = Área Antrópica; CR = Campo Rupestre; MG = Manguezal; SA = 

Savana Amazônica; AR = Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos; SS = Caatinga stricto sensu) com base na Flora do Brasil 2020. 

Família/ Espécies 

Formas 

biológicas 

 

Domínio fitogeográfico Vegetação 

AM CE CA FA PA PN LS FO RE FC AA CR MG SA AR SS 

ACANTHACEAE  

Ruellia brevifolia (Pohl) C.Ezcurra Subarbusto X X - X - - X X - - - - - - - - 

Ruellia sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

ALSTROMERIACEAE 

Bomarea edulis (Tussac) Herb Liana X X X X X - X X X X X X - - X - 

AMARANTHACEAE 

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Subarbusto X X X X - - X X - X X X - X X X 

Gomphrena agrestis Mart. Liana X X X X - - X - - - - X - - - X 

ANACARDIACEAE 

Anacardium occidentale L. Árvore X X X X X X X X - X - - X - - X 

APOCYNACEAE 

Aspidosperma sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel Árvore X X X - - - - - - - X X - - - - 

Himatanthus sp. Árvore - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mandevilla hirsuta (A.Rich.) K.Schum. Liana X X X X - - X X - - X - - X - - 

Rhabdadenia biflora (Jacq.) Müll.Arg. Liana X - - - - - - X - - - - X - - - 

Secondatia densiflora A.DC. Liana X X X X - - X - - X - - - - - - 

ASTERACEAE 

Chromolaena maximilianii (Schrad. ex DC.) Arbusto - X X X - - X X - - X - - - - - 
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R.M.King & H.Rob. 

Elephantopus mollis Kunth. Erva X X X X X X X - X - X - - X - - 

Emilia fosbergii Nicolson Erva X X X X X X X X X - X X - - - - 

Mikania cordifolia (L.f.) Willd. Liana X X - X X - X X X - X - - - - - 

Rolandra fruticosa (L.) Kuntze Subarbusto X - X - - - - - X - - - - - - - 

Tilesia baccata (L.f.) Pruski Subarbusto X X X X - - X X - - - - - - - - 

BIGNONIACEAE 

Adenocalymma validum L.G.Lohmann Liana X - X X - - - X - - - - - - - - 

CELASTRACEAE 

Maytenus obtusifolia Mart. Arbusto X X - X - - - X X - - - - - - - 

CHRYSOBALANACEAE 

Chrysobalanus icaco L. Arbusto X - - X - - - - X - - - - - - - 

Hirtella racemosa Lam. Arbusto X X X X - - - X - - - - - X - - 

Licania leptostachya Benth. Arbusto X - - X - - - X - X - - - - - - 

Licania littoralis Warm. Arbusto - - - X - - - X - X - - - - - - 

Licania sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

CLUSIACEAE 

Clusia cf. grandiflora Splitg.  Árvore X - - - - - - - - - - - - X - - 

Platonia insignis Mart. Árvore X X - - - - - X - - - - - - - - 

COMBRETACEAE 

Conocarpus erectus L. Árvore X - - X - - - - X - - - - - - - 

CONNARACEAE 

Connarus favosus Planch. Arbusto X - X - - - - - - - - X - - - - 
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Connarus sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Rourea doniana Baker Arbusto X X X X - - - X - - - - - - - - 

CONVOLVULACEAE                  

Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. Erva X - X X - - - - - - X X - - - - 

Ipomoea sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

Operculina hamiltonii (G.Don) D.F.Austin & Staples Liana X X X X - - X - - - - - - - - - 

CYPERACEAE 

Cyperus laxus Lam. Erva X X X X X X - - X X - X - X - - 

Cyperus ligularis L. Erva X X X X - - - - - - - - X - - - 

Cyperus luzulae (L.) Retz. Erva X X X X X X - X X - - X - - X - 

Cyperus sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult. Erva X X X X X X - -  - X X - - - - 

Fimbristylis cymosa R.Br. Erva X X X X - - - - X - - X - - - - 

Fimbristylis spadicea (L.) Vahl Erva X X X - - - - - - X - X - X - - 

Pycreus polystachyos (Rottb) P.Beauv. Erva X X X X X X - - - X - X - - - - 

Rhynchospora cephalotes (L.) Vahl Erva X X X X - - - X - - - - - - - - 

Rhynchospora holoschoenoides (Rich.) Herter Erva X X X X X X X - X - X - - X - - 

Rhynchospora sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

Scleria gaertneri Raddi Erva X X X X X - - X X - X - - X - - 

Scleria cyperina Willd. ex Kunth Erva X X X X X - - - - X X - - - - X 

Scleria sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

DILLENIACEAE                  

Davilla villosa Eichler Arbusto - X - - - - X - - - - - - - - - 
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Tetracera cf. willdenowiana Steud. Arbusto X - - - - - X X - - - - - X - - 

EUPHORBIACEAE                  

Dalechampia pernambucensis Baill. Liana X - - X - - - X - - X - - - X - 

Dalechampia scandens L. Liana X X X X - - - X - - - X - - - - 

Mabea angustifolia Spruce ex Benth. Arbusto X X X - - - X - - - - - - - - - 

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. Erva X X X X - - X - X - - X - - - - 

ERIOCAULACEAE                  

Paepalanthus subtilis Miq. Erva X X X - - - - - - - - X - - - - 

FABACEAE                  

Abarema cochleata (Willd.) Barneby & J.W.Grimes Árvore X - - - - - - - - - X - - X - - 

Aeschynomene brevipes Benth. Subarbusto X X X - - - X - - - - X - X - - 

Aeschynomene evenia C.Wright & Sauvalle Arbusto X X X X X - - X X X X - - - - X 

Bauhinia sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Caesalpinia sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Calopogonium mucunoides Desv. Liana X X X X - X X X X X X - - - - - 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. Liana X X X X - X X X X X X X - - - - 

Centrosema aff. virginianum (L.) Benth. Liana X X X X X X X X X - - - - - - X 

Chamaecrista diphylla (L.) Greene Erva X X X X - X X - X X X - - X - - 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Erva X X X X X X X X X X X X - X - - 

Chamaecrista repens (Vogel) H.S. Irwin & Barneby Erva X X X X X X X X X - X - - - - X 

Chloroleucon acacioides (Ducke) Barneby & J.W.Grimes Árvore X X X X - - X X X X - - - - - - 

Clitoria sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Crotalaria retusa L. Erva X X X X X X X - X - X - - - - - 
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Desmodium barbatum (L.) Benth. Subarbusto X X X X X X X X X X X X - X - X 

Dioclea virgata (Rich.) Amshoff. Liana X X X X - - - X X X X - X - - - 

Dioclea sp. Liana - - - - - - - - - - - - - - - - 

Entada polystachya (L.) DC. Liana X - - - - - - - - X - - - - - - 

Hymenaea courbaril L. Árvore X X X X - X X - X X X - - - - - 

Indigofera sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Inga capitata Desv. Árvore X - - X - - - X X X X - - - - - 

Macroptilium gracile (Poepp. Ex Benth.) Urb. Erva X X X X - - X - X - X - - - - X 

Mimosa candollei R.Grether Erva X X X X - - X - - - - X - - - - 

Mimosa pudica L. Erva X X X X - - X X - - X - - X - - 

Phanera dubia (Vogel) Vaz Árvore X X - - - - - X - - - - X - - - 

Poincianella bracteosa (Tul.) L.P.Queiroz Árvore - X X - - - - X - - - - - - - X 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz Arbusto X - X - - - - X - - - - - - - X 

Senna alata (L.) Roxb. Árvore X X X X - X X X X - X - - - - X 

Senna georgica H.S.Irwin & Barneby Arbusto X X X X - - X - - - - - - - - X 

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby Arbusto X X X X - - X X - X X - - - - - 

Senna obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby Arbusto X X X X X X - X - - X - - - - X 

Senna pilifera (Vogel) H.S.Irwin & Barneby Arbusto X X - X - X X - - X X - - - - - 

Senna silvestris (Vell.) H.S.Irwin & Barneby Arbusto X X X X - X X X - X - - - - - - 

Senna sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Stylosanthes angustifolia Vogel Subarbusto X X X X - - X - - - - X - - - X 

Zornia reticulata Sm Subarbusto X X X X X X X - X - X X - - - - 

Zornia sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 
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GENTIANACEAE                  

Coutoubea spicata Aubl. Subarbusto X X - X - - - X - - X X - X - - 

Schultesia guianensis (Aubl.) Malme Subarbusto X X X X - - - - X X X X - - - - 

HELICONIACEAE                  

Heliconia psittacorum L.f. Erva X X X X - X X X X X X - - - - X 

HUMIRIACEAE                  

Humiria balsamifera (Aubl.) A.St.-Hil. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

HYPERICACEAE                  

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy Arbusto X X X X - - X X X X - X - - - X 

IRIDACEAE                  

Cipura paludosa Aubl. Erva X X X X - - X - - - X - - - - - 

KRAMERIACEAE                  

Krameria tomentosa A.St- Hil Arbusto X X X X - - X - X - - - - X - X 

LAMIACEAE                  

Amasonia arborea Kunth Subarbusto X X - - - - - - - - - - - - - - 

Amasonia sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & J.F.B.Pastore Arbusto X X X X X - - X - X X - - X X X 

Hyptis sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze Erva X X X X - X X X X X X X - X - X 

Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze Erva X X X X - X X - X X X - - - - X 

LECYTHIDACEAE                  

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers Árvore X - - X - - - X X - - - - - - - 

LOGANIACEAE                  
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Spigelia anthelmia L. Erva X X X X - X X - X X X - - - - X 

LYTHRACEAE                  

Cuphea flava Spreng. Erva - - - X - - - - - - - - - - - - 

Cuphea sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

MALPIGHIACEAE                  

Banisteriopsis gardneriana (A.Juss.) W.R.Anderson & 

B.Gates 
Liana - X X - - - X - - - - - - - - - 

Banisteriopsis muricata (Cav.) Cuatrec. Liana X X X X - - - X - - - - - - X X 

Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B.Gates Arbusto X X X - - - - - - - - - - - - X 

Banisteriopsis sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Árvore X X X X - X X - - X - - - X - - 

Stigmaphyllon sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

MALVACEAE                  

Guazuma ulmifolia Lam. Árvore X X X X - - - X - - - - - - - X 

Pavonia cancellata (L.) Cav. Erva X X X X - - X - X - X - - - - X 

Pavonia friesii Krapov. Arbusto - - - X - - - - - - - X - - - - 

Pavonia malacophylla (Link & Otto) Garcke Arbusto X X X X - - X X - X - - - - - - 

Sida rhombifolia L. Erva X X X X X X - - - - X - - - - - 

Sida santaremensis Mont. Arbusto X X X X - - - - - - X - - - - - 

Urena lobata L. Arbusto X X X X X X - - X - X - - - - - 

Wissadula contracta (Link) R.E.Fr. Arbusto X X X X - - - X - - X - - - X - 

Waltheria indica L. Erva X X X X - X X X X X X - - - - X 

MELASTOMATACEAE                  

Clidemia urceolata DC. Arbusto - X X X - - X X - - X - - - - X 
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Miconia alata (Aubl.) DC. Arbusto X - X - - - X X - - - - - - - - 

Mouriri guianensis Aubl. Subarbusto X X X X - - X X - X - - - X - - 

Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin Arbusto X - X X - - - X X - - - - - - - 

Pterolepis trichotoma (Rottb.) Cogn. Erva X X - X - - X - - - - X - - - - 

Tococa guianensis Aubl. Erva X X - - - X - X - - - - - X - - 

MORACEAE                  

Ficus sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

MYRISTICACEAE                  

Virola sebifera Aubl. Arbusto X X - X - - X - - - - - - X - - 

MYRTACEAE                  

Eugenia biflora (L.) DC. Árvore X X X - - - X - - - - - - - - - 

Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. Árvore X X - - - - - - - - - - - - - - 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. Árvore X X X X - - X X - - X X - - - - 

Myrciaria tenella (DC.) O.Berg Árvore X X X X - - - X X - - - - - - X 

OCHNACEAE                  

Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. Arbusto - - - X - - - - X - - - - - - - 

Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. Árvore - X - - - - - - - - - - - - - X 

OLACACEAE                  

Dulacia candida (Poepp.) Kuntze Arbusto X - - - - - - X - - - - - - - - 

Dulacia guianensis (Engl.) Kuntze Arbusto X X - - - - - - - - - - - X - - 

ONAGRACEAE                  

Ludwigia hyssopifolia (G.Don) Exell Erva X - - X - X - - X X X - - X - - 

OROBANCHACEAE                  
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Buchnera palustris (Aubl.) Spreng. Erva X X X - - X - - - - - X - - - - 

OXALIDACEAE                  

Oxalis hedysarifolia Raddi Erva X X X X - - X X - - - - - - - - 

Oxalis juruensis Diels Arbusto X X X - - - - X - X - - - - - - 

PASSIFLORACEAE                  

Passiflora foetida L. Liana X X X X X X - X X - X - - - - X 

Passiflora glandulosa Cav. Liana X - - - - - - - - - - - - - -  

PLANTAGINACEAE                  

Bacopa sessiliflora (Benth.) Edwall Erva X - X - - - - - - - - - - - - X 

Scoparia dulcis L. Erva X X X X X X X X X X X X - X X X 

POACEAE                  

Andropogon leucostachyus Kunth Erva X X X X X X X - - X X - - - - - 

Rugoloa pilosa (Sw.) Zuloaga Erva X - - X - - - - - - - - - - - X 

Streptostachys asperifolia Desv. Erva X X X X - - X - - - X - - - - X 

POLYGALACEAE                  

Asemeia martiana (A.W.Benn.) J.F.B.Pastore & J.R.Abbott Erva - - X X - - - - - - X - - - - - 

Bredemeyera floribunda Willd. Liana X X X X - - - X - X - - - - - X 

Securidaca bialata Benth. Liana X X - - - - - - - - - - - - - - 

POLYGONACEAE                  

Coccoloba latifolia Lam. Árvore X X X - - - X - - - - - - - - - 

RUBIACEAE                  

Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. Arbusto X X - - - - X X - X - - - X - - 

Borreria cf. latifolia (Aubl) K.Schum. Erva X X X X X - - - X - X X - X X X 
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Borreria verticillata (L.) G.Mey. Erva X X X X - - X - X - - X - - X X 

Chomelia obtusa Cham. & Schultdl. Arbusto X X X X - -  X - X - - - - - - 

Faramea nitida Benth. Arbusto X X X X - - X - - - - - - - - X 

Guettarda argentea Lam. Árvore X - - - - - - - - - - - - - - - 

Guettarda sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Hexasepalum apiculatum (Willd.) Delprete & J.H. Kirkbr. Subarbusto X X X - X - X - X - - X - - - X 

Hexasepalum sp. Erva - - - - - - - - - - - - - - - - 

Isertia spiciformis DC. Arbusto X - - - - - - X - - - - - - - - 

Posoqueria latifolia (Rudge) Schult. Árvore X X X X X X - X X X - - - - - - 

Psychotria hoffmannseggiana (Willd. ex Schult.) Müll.Arg. Arbusto X - X X - - X X X X - X - - - - 

Tocoyena sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

RUTACEAE                  

Galipea trifoliata Aubl. Árvore X - X - - - - X - - - - - - - - 

SALICACEAE                  

Casearia grandiflora Cambess. Arbusto X X X X - - X X - - - X - - - X 

Casearia javitensis Kunth Arbusto X X X X - - X X X - - - - - - X 

Prockia crucis P.Browne ex L. Arbusto X X X X - - X - X - - - - - - - 

SAPINDACEAE                  

Matayba guianensis Aubl. Arbusto X X - X - X X X - X - X - - - X 

Pseudima frutescens (Aubl.) Radlk. Arbusto X - - X - - - X - X - - - - - - 

SAPOTACEAE                  

Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev. Árvore X - - - - - - - X - - - - X - - 

SMILACACEAE                  
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Smilax sp. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

SOLANACEAE                  

Solanum grandiflorum Ruiz & Pav. Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - 

Solanum jamaicense Mill. Arbusto X X X X - - - X - - - - - - - - 

Solanum paniculatum L. Arbusto X X X X - - - X X - - - - - - - 

TURNERACEAE                  

Turnera scabra Millsp. Arbusto X - X X - - - X - - X - - X X - 

Turnera subulata Sm. Erva X X X X - - X X X - X - - - - X 

VERBENACEAE                  

Lantana camara L. Arbusto X X X X - - X X - X X X - - - X 

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl Erva X X X X X X - - - - - - - - - - 

VITACEAE                  

Cissus erosa Rich. Liana X X X X - - X X X X X X - - X X 

XYRIDACEAE                  

Xyris anceps Lam. Erva X X - X - - - - X - - - - - - - 
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Gomphrena agrestis, Chromolaena maximilianii, 

Elephantopus mollis, Adenocalymma validum, Rhynchospora 

cephalotes, Rhynchospora holoschoenoides, Operculina 

hamiltonii, Davilla villosa, Inga capitata, Guettarda argentea e 

Ruellia brevifolia merecem destaque por serem redescobertas 
para o Estado. A espécie Gomphrena agrestis teve seu último 

registro em 1982, coletada no município de Codó; e a espécie 

Chromolaena maximilianii foi coletada, pela última vez, em 

1964, no município de Açailândia. Ambas possuem um único 

exemplar e está incorporado ao acervo do New York Botanical 

Garden (NYBG). As demais espécies apresentam último registro 

com mais de 15 anos. 

Considerando as formas biológicas, os arbustos foram 

representados por 68 espécies o que corresponde a 36,7% da 

listagem apresentada. Em seguida as ervas, com 55 espécies 

(29,7%), 26 árvores (14,1%), 23 lianas (12,4%) e 13 subarbustos 

(7,0%) (Figura 4). Dentre as espécies arbustivas, destacam-se 

Maytenus obtusifolia, Hirtella racemosa, Rourea doniana, 

Mabea angustifolia, Aeschynomene evenia, Senna obtusifolia, 

Vismia guianensis, Cantinoa mutabilis, Banisteriopsis stellaris, 

Pavonia malacophylla, Casearia javitensi, Prockia crucis, 

Solanum grandiflorum e Lantana camara, que ocorrem em vários 

domínios fitogeográficos incluindo áreas amazônicas e de cerrado 

(Tabela 1). 

 
Figura 4. Distribuição do número de espécies por formas biológicas, 

amostradas em Cururupu e Serrano do Maranhão, Maranhão, Brasil. 
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Os domínios fitogeográficos Amazônico e Cerrado 

tiveram maior destaque, sendo representados, respectivamente, 

por 73,5% e 60,5% das espécies; seguidos da Caatinga (58,4%), 

Floresta Atlântica (58,4%), Pantanal (19,5%) e Pampa (16,3%).  

O presente estudo registrou sete espécies exclusivas do 

domínio fitogeográfico amazônico, sendo elas: Abarema 

cochleata, Dulacia candida, Entada polystachya, Guettarda 

argentea, Isertia spiciformis, Passiflora glandulosa (Figura 5) e 

Rhabdadenia biflora (BARBORA, 2015). As espécies 

anteriormente citadas pertencem a várias tipologias 

vegetacionais, onde três delas pertencem a Floresta de terra firme 

(Abarema cochleata, Entada polystachya e Guettarda argentea). 

Segundo Vicentini (2001), a floresta de terra firme é o tipo de 

vegetação que melhor representa a Floresta Amazônica. Ocorre 

nas partes mais altas do relevo, em áreas não sujeitas à inundação 

durante as chuvas ou nas cheias periódicas dos rios; sendo 

caracterizada pela elevada riqueza e diversidade de espécies 

(OLIVEIRA; AMARAL, 2004). 

Davilla villosa e Ouratea hexasperma apresentaram 

distribuição exclusiva para o Cerrado e Cuphea flava, Licania 

littoralis, Pavonia friesii, Ouratea fieldingiana para a Floresta 

Atlântica. A região Amazônica, com elevada contribuição para 

vegetação da área de estudo devido ao seu posicionamento 

geográfico, apresenta um dos índices de diversidade biológica 

mais elevados do planeta (MENIN, 2007). Possui formações 

vegetacionais bem distintas floristicamente, em razão de vários 

fatores, como redução da área de nicho, sobreposição de espécies 

em um mesmo nicho e aumento de competição e predação em um 

ambiente heterogêneo e estável (GAMA et al., 2003; KUNZ et 

al., 2009). Na região do litoral amazônico, as diferentes 

conformações vegetacionais podem ser explicadas por sua 

proximidade com outros domínios fitogeográficos (SCHERER et 

al., 2005; CASTRO et al., 2012; FERNANDES; QUEIROZ, 

2015). Neste caso, cabe mencionar o Cerrado, que também 

contribui para a diversidade vegetal (MENDONÇA et al., 2008). 
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 É importante destacar que estudos florísticos são de 

fundamental importância para o conhecimento da composição 

vegetal (LIMA; ALMEIDA JR., 2018). Segundo Chaves et al. 

(2013) estes dados possibilitam informações sobre a área, a 

distribuição das espécies, além de servirem com base para traçar 
planos de conservação dos fragmentos remanescentes, frente aos 

crescentes impactos provocados pela ação antrópica. 

 

Considerações Finais 

 O presente estudo, mesmo se tratando de um 

levantamento exploratório, foi capaz de mostrar a riqueza 

florística ocorrente em um trecho do litoral amazônico do 

Maranhão. Destacou registros de novas ocorrências para o 

Estado, reforçando, com isso, a necessidade de mais coletas e 

estudos sobre a flora. Por se tratar de uma região ecotonal, 

evidenciado, sobretudo, pela ocorrência de espécies oriundas da 

Amazônia e do Cerrado, acredita-se que a riqueza florística seja 

ainda maior que a registrada e que possui particularidades diante 

dessas áreas de transição. 

Frente a necessidade de conservação e manejo sustentável 

dos sistemas naturais da APA das Reentrâncias Maranhenses, 

cabe destacar que o conhecimento da flora da região ainda é 

incipiente diante da extensão territorial do Estado. Em 

comparação com outros trechos do litoral brasileiro, o litoral 

amazônico ainda é pouco conhecido. Por fim, espera-se que os 

resultados do presente estudo subsidiem novos estudos florísticos, 

taxonômicos e ecológicos mais aplicados na área, para ampliar os 

dados sobre a riqueza vegetal do Maranhão. 
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Figura 5. Registro de algumas espécies coletadas nas localidades entre os municípios de Cururupu e Serrano do 

Maranhão, Maranhão, Brasil. 5A: Anacardium occidentale L.; 5B: Tilesia baccata (L.f.) Pruski; 5C: 

Centrosema brasilianum (L.) Benth.; 5D: Chamaecrista flexuosa (L.) Greene; 5E: Byrsonima crassifolia (L.) 

Kunth; 5F: Pavonia cancellata (L.) Cav; 5G: Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk.; 5H: Coccoloba latifolia Lam.; 

5I: Amasonia arborea Kunth; 5J: Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers; 5K: Hirtella racemosa Lam.; 

5L: Passiflora glandulosa Cav. 
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